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ACESSO ABERTO E TAXAS DE PROCESSAMENTO DE ARTIGOS: 
evidências sobre custos e implicações para a sustentabilidade da 
comunicação científica brasileira nas Ciências da Vida e da Saúde 
(2005–2024)

Resumo:
Este estudo analisou a adoção de modelos de acesso aberto 
por pesquisadores das ciências da vida e da saúde vinculados a 
instituições brasileiras ao longo de 20 anos, bem como os cus-
tos destas publicações, com base em dados e metadados de 
673.139 artigos levantados via SCOPUS, Unpaywall e OpenAlex. 
O modelo predominante é o dourado. No período, gastaram-se 
333.986.843 dólares em APCs, sendo 253.700.361 no modelo 
dourado e 80.283.342 dólares no híbrido. Os resultados eviden-
ciam desafios à equidade e à sustentabilidade da comunicação 
científica e podem orientar políticas mais eficientes de acesso 
aberto no contexto brasileiro.
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1 INTRODUÇÃO

O acesso aberto (AA) à literatura científica fundamenta-se na visão do conheci-

mento como um bem público, buscando ampliar a disponibilidade e o impacto dos 

resultados de pesquisa (Langham-Putrow; Bakker; Riegelman, 2021). Nas Ciências 

da Vida e da Saúde (CVS), sua relevância é ampliada pelo impacto direto sobre 

políticas públicas e decisões clínicas, evidenciado em crises sanitárias recentes ( 

Tavernier, 2020). No Brasil, onde a pesquisa é majoritariamente financiada com 

recursos públicos (UNESCO, 2015), analisar a dinâmica das publicações em AA nas 

CVS é central para avaliar o retorno social desse investimento.

A expansão do AA, contudo, tem sido acompanhada pela consolidação de mo-

delos baseados em taxas de processamento de artigos (APCs), reconfigurando o 

mercado editorial e gerando tensões entre democratização do acesso e capacida-

de de pagamento (Butler et al., 2023)). Em geral, periódicas de maior prestígio e vi-

sibilidade internacional tendem a cobrar APCs mais elevadas, associando o custo 

ao valor simbólico da publicação. Nesse contexto,  pesquisadores brasileiros tem 

migrado para mega-periódicos internacionais vinculados a editoras comerciais, 

com APCs elevadas (Alencar; Barbosa, 2021). Esse movimento reforça , preocupa-

ções relacionadas à sustentabilidade e equidade na comunicação científica (Ha-

dad; Raban; Aharony, 2025), além de contribuir para a reprodução de desigualda-

des de oportunidades de publicação entre países e instituições (Ellers; Crowther; 

Harvey, 2017). Nesse contexto, o monitoramento das APCs torna-se um indicador 

relevante de mudanças estruturais, permitindo avaliar se o país avança rumo a 

modelos mais equitativos ou reforça novas formas de dependência econômica.

Esse estudo investiga a evolução temporal dos modelos de AA e dos custos asso-

ciados às APCs na produção científica brasileira nas CVS entre 2005-2024, exami-
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nando (i) a distribuição dos modelos adotados (dourado, verde, híbrido, bronze, 

restrito); (2) os custos associados às APCs por modelo e ao longo do tempo; e (3) 

possíveis assimetrias relacionadas à capacidade de pagamento. 

Os resultados podem subsidiar políticas voltadas ao equilíbrio entre visibilidade 

internacional, democratização do acesso e sustentabilidade dos modelos de co-

municação científica em países de renda média.

2 DESENVOLVIMENTO

A pesquisa é descritiva-exploratória, de abordagem quantitativa, baseada na 

integração de três bases de dados: Scopus, para identificação das publicações; 

Unpaywall, para classificação do status de acesso aberto; e OpenAlex, para ob-

tenção de informações sobre custos de publicação. O período analisado abrange 

duas décadas, de 2005 a 2024. 

A coleta de dados foi realizada via API da Scopus, utilizando a biblioteca pybliome-

trics (Rose; Kitchin, 2019). A estratégia de busca considerou, considerou a seguinte 

expressão: 

( SUBJAREA ( medi  OR  nurs  OR  vete  OR  dent  OR  heal  OR  mult )  OR  SUBJA-

REA ( agri  OR  bioc  OR  immu  OR  neur  OR  phar ) )  AND  ( AFFILCOUNTRY ( bra-

zil  OR  brasil )  AND  PUBYEAR  >  2004  AND  PUBYEAR  <  2025)  AND  ( LIMIT-TO ( DOC-

TYPE ,  “ar” )  OR  LIMIT-TO ( DOCTYPE ,  “re” ) ) ,

contemplando publicações na área das CVS, segundo a ASJC, com ao menos um 

autor afiliado a instituições brasileiras. Os registros passaram por procedimentos 

de limpeza e padronização, incluindo a remoção de duplicatas com base no EID 

da Scopus. 
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O status de acesso aberto dos artigos foi obtido por meio do Unpaywall, que classi-

fica as publicações em cinco categorias: (i) restrito: sem acesso gratuito; (ii) verde: 

publicado em periódico restrito e arquivado em repositório, (iii) dourado: publica-

do em periódico totalmente em AA, (iv) híbrido: artigo em AA em periódico restrito 

com licença aberta e (v) bronze: acesso gratuito no site da editora, sem licença 

explícita de copyright (Priem, 2021). A taxa de crescimento do número de artigos 

foi estimada tomando 2005 como ano base para cada modelo de publicação. 

As informações sobre custos de APC foram coletadas via API do OpenAlex, prio-

rizando valores efetivamente pagos e, quando indisponíveis, os valores padrão 

declarados pelos periódicos. Para mitigar a ausência de dados, realizou-se coleta 

manual complementar dos valores de APC nos 20 periódicos com maior volume 

de artigos em cada modelo de acesso, entre aqueles que cobram APC e apresen-

tavam dados ausentes na base. 

A integração entre Scopus, Unpaywall e OpenAlex foi realizada utilizando o DOI 

(Digital Object Identifier) como chave primária de correspondência. 

3 RESULTADOS

Foram identificados 673.139 artigos únicos, com metadados completos, publica-

dos entre 2005 e 2024 por autores afiliados a instituições brasileiras nas CVS.

O modelo de acesso aberto dourado concentra a maior parcela das publicações 

(N=316.924; 47%), superando o acesso restrito (N=241.153; 36%). Os modelos ver-

de (N=44.164; 7%), bronze (N=35.050; 5%) e híbrido (N=34.114; 5%) apresentam 

participação menor no total de artigos analisados (Figura 1A).
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Figura 1: Distribuição dos artigos segundo modelo de acesso (A) e taxa de crescimento anual 
acumulada por modelo de acesso em relação ao ano base de 2005 (B), nas CVS.

Fonte: elaborado pelos autores.

A análise do autoarquivamento revela assimetrias entre os modelos de publicação 

(Figura 2). Embora o acesso dourado seja imediatamente disponível, 77% desses 

artigos também estão depositados em repositórios (N=243.635). No modelo híbri-

do, 53% dos artigos apresentam versões autoarquivadas (N=18.282), enquanto no 

bronze esse percentual é de 33% (N=11.696). No acesso restrito, apenas 15% dos 

artigos possuem versões em repositórios, correspondendo ao conjunto classifica-

do como acesso verde (N=44.164).

Figura 2: Percentual de artigos autoarquivados em repositórios, por modelo de acesso.

Fonte: elaborado pelos autores.
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A Figura 3A apresenta a evolução anual dos gastos com APCs nos modelos dou-

rado e híbrido, que totalizam USD 333.986.843 no período analisado. Desse mon-

tante, USD 253.700.361 correspondem ao modelo dourado e USD 80.283.342 ao 

híbrido. Observa-se crescimento contínuo das despesas com APCs no modelo 

dourado, acompanhando sua consolidação como principal via de publicação, en-

quanto no modelo híbrido os gastos aumentam sobretudo entre 2008 e 2010, 

estabilizando-se nos anos subsequentes. 

A análise do custo médio anual por artigo (Figura 3B) indica aumento expressivo 

ao longo do período. No modelo dourado, o custo médio passou de USD 862 por 

artigo em 2005 para USD 2.172 em 2024. No modelo híbrido, os valores foram sis-

tematicamente mais elevados, crescendo de USD 2.922 em 2005 para USD 3.929 

em 2024.

Figura 3: Evolução do gasto total anual (A) e do custo médio anual por artigo (B) com taxas de 
processamento de artigos (APCs) nos modelos dourado e híbrido. 
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Fonte: elaborado pelos autores.

Em conjunto, os dados apresentados na Figura 3 evidenciam o crescimento dos 

gastos totais com APCs e o aumento progressivo do custo médio por artigo, em 

especial no modelo dourado, indicando uma intensificação das pressões econô-

micas associadas à publicação em AA. 

4 DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados evidenciam a consolidação do acesso aberto dourado como princi-

pal estratégia de publicação nas Ciências da Vida e da Saúde no Brasil, acompa-

nhada por crescimento expressivo dos gastos com APCs. Esses resultados estão 

alinhados com as tendências internacionais de expansão do AA baseado em APCs 

e de aumento de custos de publicação (Morrison et al., 2022). Embora esse modelo 

amplie o acesso ao conhecimento científico, ele introduz barreiras à participação 

de pesquisadores e instituições, especialmente em contextos de financiamento 

público limitado, podendo aprofundar desigualdades e comprometer a sustenta-

bilidade da comunicação científica (Ellers; Crowther; Harvey, 2017). Mesmo quan-

do as APCs são financiadas com recursos públicos, persiste a tensão associada à 

destinação de verbas públicas para a publicação de pesquisas igualmente finan-

ciadas pelo Estado.
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A evolução dos gastos com APCs reflete políticas internacionais de acesso aberto e 

acordos transformativos. O crescimento inicial do modelo híbrido, especialmente 

entre 2008 e 2013, está associado a mandatos de financiadores internacionais, 

enquanto a partir de 2018 observa-se maior centralidade do modelo dourado, 

em consonância com iniciativas como o Plano S (Borrego; Anglada; Abadal, 2021). 

Ainda que o Brasil não seja signatário, sua inserção no sistema científico inter-

nacional contribui para a valorização dessas estratégias de publicação. Durante 

a pandemia de COVID-19, essa dinâmica se intensificou, seguida, após 2022, por 

uma relativa estabilização dos gastos, com retomada parcial do modelo híbrido, 

possivelmente condicionada à capacidade de arcar com APCs elevadas.

Além das políticas de AA, os sistemas de avaliação científica desempenham papel 

central na escolha dos modelos de publicação. A valorização de periódicos comer-

ciais de alto impacto por autores e agências de fomento reforça incentivos ao pa-

gamento de APCs em revistas de maior prestígio (Fyfe et al., 2017), influenciando 

o comportamento dos autores (Nicholas et al., 2022) e contribuindo para a manu-

tenção de um ciclo de dependência econômica pouco sustentável no longo prazo.

Nesse cenário, o autoarquivamento em repositórios emerge como alternativa de 

baixo custo para ampliar a visibilidade e o acesso às publicações. Embora ampla-

mente adotado para artigos originalmente publicados em acesso aberto, os resul-

tados indicam subutilização dessa prática para artigos publicados em periódicos 

de acesso restrito, o que pode estar associado à falta de clareza sobre as licenças 

de direitos autorais e das políticas de autoarquivamento desses periódicos (Cou-

to, 2022)). A adoção de políticas mandatórias de autoarquivamento pode, portan-

to, representar uma estratégia mais sustentável e equitativa para fortalecer o AA 

no contexto brasileiro. 
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Em conjunto, os resultados indicam que a expansão do AA nas CVS no Brasil tem 

ocorrido majoritariamente por meio de modelos baseados em APCs, com custos 

crescentes e implicações relevantes para a sustentabilidade e a equidade da co-

municação científica, contrastando com modelos não comerciais consolidados na 

América Latina (Bosman et al., 2021)). A elevada adoção do modelo dourado, as-

sociada a gastos concentrados e ao uso ainda limitado do autoarquivamento para 

artigos de acesso restrito, reforça a necessidade de políticas públicas que priori-

zem estratégias de acesso aberto de baixo custo, capazes de ampliar a visibilidade 

da produção científica sem aprofundar dependências econômicas.

Entre as limitações do estudo, destaca-se que o modelo de acesso aberto dia-

mante, caracterizado pela ausência de cobrança de taxas para autores e leitores 

e pela condução por comunidades acadêmicas, não foi analisado separadamente 

em razão das limitações das bases utilizadas, que não distinguem esse modelo de 

forma sistemática dos demais. Ainda assim, reconhece-se sua relevância no con-

texto brasileiro, especialmente em iniciativas como a SciELO, cuja incorporação 

em análises futuras pode contribuir para uma compreensão mais abrangente da 

sustentabilidade na comunicação científica.
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